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PARÂMETROS PRODUTIVOS DO ABACAXIZEIRO PÉROLA (Ananas comosus L. 

Merril) EM FUNÇÃO DE DOSES DE BIOFERTILIZANTES E DE MANEJO DE 

IRRIGAÇÃO 

  

PRODUCTIVE PARAMETERS OF “PÉROLA” PINEAPPLE (Ananas comosus L. 

Merril) DUE TO BIOFERTILIZER DOSES AND IRRIGATION MANAGEMENT 

 

FRANCISCA LACERDA DA SILVA1 

 

RESUMO 

 

A deficiência hídrica e precipitação irregular tornam limitantes a produtividade dos vegetais. 

Nesse sentido, o uso racional da irrigação e o manejo orgânico pode atenuar os problemas 

oriundos do suprimento hídrico inadequado na agricultura. Objetivou-se, com a presente 

pesquisa estudar os efeitos da aplicação de doses de biofertilizante via fertirrigação e de 

lâminas de água na produção do abacaxizeiro pérola. A pesquisa foi conduzida no CCHA da 

UEPB, Campus-IV, Catolé do Rocha/PB. O delineamento experimental adotado na pesquisa 

foi o de blocos casualizados, com 8 tratamentos, no esquema fatorial 4x2 (dose versus 

lâmina), com quatro repetições, totalizando 32 parcelas, com 30 plantas por parcela, 

perfazendo 960 plantas experimentais. Foram estudados os efeitos de 4 doses de 

biofertilizante (D1 = 45; D2 = 50; D3 = 55 e D4 = 60 mL/planta/vez) e de 2 lâminas de água 

(L1 = 100% e L2 = 120% da Necessidade de Irrigação Bruta-NIB). As mudas do abacaxizeiro 

pérola foram plantadas, em fileiras duplas, no espaçamento de 1,35 m x 0,4 m x 0,2 m (linha x 

fileira x planta). As variáveis analisadas foram: comprimento do fruto (cm); diâmetro do fruto 

(cm); peso do fruto com coroa (kg), peso do fruto sem coroa (kg) e peso da polpa do fruto 

(kg). Os melhores resultados da produção do abacaxizeiro pérola foram obtidos com a dose de 

biofertilizante de 45 mL/planta/vez, tendo havido redução da produção com a aplicação de 

doses acima desse limite. Os efeitos de doses de biofertilizante nos parâmetros produtivos 

foram mais significativos na lâmina de água L2 (120% NIB). 

Palavras-chave:  Ananas comosus L. Merril. Controle hídrico. Biofertilização. Produção. 
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ABSTRACT 

Water deficiency and irregular precipitation limit vegetables productivity. In this sense, the 

rational use of irrigation and organic management can mitigate the problems arising from 

inadequate water supply in agriculture. The objective of this research was to study the effects 

of applying doses of biofertilizer via fertigation and water depths on the production of pearl 

pineapple. The research was conducted at the UEPB CCHA, Campus-IV, Catolé do 

Rocha/PB. The experimental design adopted in the research was randomized blocks, with 8 

treatments, in a 4x2 factorial scheme (dose versus blade), with four replications, totaling 32 

plots, with 30 plants per plot, totaling 960 experimental plants. The effects of 4 doses of 

biofertilizer (D1 = 45; D2 = 50; D3 = 55 and D4 = 60 mL/plant/time) and 2 water slides (L1 = 

100% and L2 = 120% of the need for Gross Irrigation-NIB). The pearl pineapple seedlings 

were planted in double rows, spaced 1.35 m x 0.4 m x 0.2 m (row x row x plant). The 

variables analyzed were: fruit length (cm); fruit diameter (cm); weight of fruit with crown 

(kg), weight of fruit without crown (kg) and weight of fruit pulp (kg). The best results in the 

production of pearl pineapple were obtained with a dose of biofertilizer of 45 mL/plant/time, 

with a reduction in production with the application of doses above this limit. The effects of 

biofertilizer doses on production parameters were more significant at water depth L2 (120% 

NIB). 

 

Keywords: Ananas comosus L. Merrill. Water control. Biofertilization. production.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O abacaxi (Ananas comosus L. Merril) é a terceira fruta tropical mais cultivada no 

mundo, sendo o Brasil um dos maiores produtores mundiais. A produção brasileira de abacaxi 

é, em sua maioria, destinada ao mercado interno de frutas frescas (SAMPAIO et al., 2011).  

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de abacaxi, atrás da Costa Rica e a 

frente de Filipinas, China e Índia (FAO, 2016). No agronegócio brasileiro a participação dessa 

cultura ainda é modesta, com consumo interno "per capita" de apenas 5,6 frutos/ano 

(RAMALHO et al., 2009). Conforme Ventura et al. (2009) e Cardoso (2012), a produção de 

abacaxi no Brasil está baseada na cultivar Pérola, destinada principalmente ao consumo in 

natura, e na cv. Smooth Cayenne, destinada preferencialmente à indústria. 

O abacaxizeiro pode-se tornar uma alternativa de cultivo na região semiárida (MOTA 

et al., 2016), pois, apresenta potencial para sustentar a produtividade em climas mais quentes 

e mais secos, devido principalmente à sua fisiologia caracterizada pelo processo fotossintético 

Metabolismo Ácido das Crassuláceas (CAM) (ZHANG et al., 2014; Brito et al., 2021), que 

propicia economia hídrica em virtude do fechamento estomático durante o dia, abertura à 

noite com a fixação de CO2 e melhor eficiência do uso da água em condições secas (CARR, 

2012). 

A deficiência hídrica e precipitação irregular tornam limitantes a obtenção de elevadas 

produtividades na região semiárida do Nordeste brasileiro. Nesse sentido, o uso racional da 

irrigação pode atenuar os problemas oriundos do suprimento hídrico inadequado na 

agricultura (SOUSA et al., 2014). 

O sistema orgânico compreende o uso de resíduos de origem animal, vegetal, 

agroindustrial e outros, tais como esterco de animais, compostos orgânicos, húmus de 

minhoca e biofertilizante, com a finalidade de aumentar a produtividade das culturas de 

maneira saudável e sem agredir o meio ambiente (DAROLT, 2002).  

Os biofertilizantes são alternativas viáveis e de rápida disponibilização de nutrientes 

em substituição ou associados às tradicionais adubações químicas, sendo utilizados na 

produção de diversas plantas frutíferas (DANTAS et al., 2014). O biofertilizante bovino pode 

ser produzido pelo próprio agricultor, gerando economia de insumos (fertilizantes químicos) 

e, ainda, promovendo melhorias no saneamento ambiental, diminuindo a contaminação do 

lençol freático, o descarte de resíduos e até mesmo a emissão de gases indutores do efeito 

estufa (DRUMOND et al., 2010; SALES, 2011). O incremento na produção com o uso do 

biofertilizante pode ser explicado pelo fato de que a aplicação de fertilizantes orgânicos na 

forma líquida proporciona maior deslocamento dos nutrientes necessários às plantas (DINIZ 

et al., 2011). 

Apesar da grande importância da cultura do abacaxi, são poucas as informações sobre 

o seu desenvolvimento sob manejo de irrigação associado ao uso de biofertilizantes com 

objetivo de manter seus componentes produtivos com qualidade. Portanto objetivou-se com 

este trabalho estudar os efeitos da aplicação de doses de biofertilizante, aplicadas via 

fertirrigação, e de lâminas de água nos parâmetros produtivos do abacaxizeiro pérola, nas 

condições semiáridas do município de Catolé do Rocha-PB.  

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Cultura do abacaxizeiro 

 

O abacaxi (Ananas comosus L. Merril) é uma cultura que é símbolo de regiões 

tropicais e subtropicais, possui grande aceitação em todo o mundo tanto na forma natural 
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quanto industrializado, agradando aos olhos, ao paladar e ao olfato (CRESTANIL et al., 

2010). 

O abacaxizeiro é a espécie mais importante economicamente e mais amplamente 

cultivada da família Bromeliaceae (SOUZA et al., 2011). O Brasil é considerado um dos 

principais centros de diversidade genética do abacaxi porque, além de Ananas comosus var. 

comosus e de A. macrodontes, todas as demais variedades botânicas, são encontradas nas 

formas silvestres ou cultivadas em várias regiões brasileiras (FERREIRA e CABRAL, 1993).  

O abacaxi é uma planta pertencente à família Bromeliaceae, que apresenta 

aproximadamente 2700 espécies, herbáceas, epífitas ou terrestres, distribuídas em 56 gêneros, 

originárias das Américas, predominantemente neotropicais (BENZING, 2000). Pertence à 

subfamília Bromelioideae, gênero Ananas, que compreende espécies cultivadas, bem como 

espécies silvestres (SIMÃO, 1998).  

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de abacaxi, atrás da Costa Rica e a 

frente de Filipinas, China e Índia (FAO, 2016). No agronegócio brasileiro, a participação 

dessa cultura ainda é modesta, com consumo interno "per capita" de apenas 5,6 frutos/ano.  

O abacaxizeiro Pérola é amplamente cultivado no Brasil, também conhecido como 

Pernambuco ou Branco de Pernambuco. A planta possui porte médio e crescimento ereto; 

sendo vigorosa, com folhas com cerca de 65 cm de comprimento e espinhos nos bordos. O 

pedúnculo do fruto é longo (em torno de 30 cm). Produz muitos filhotes (5 a 15) presos ao 

pedúnculo, próximos da base do fruto, o qual apresenta forma cônica, casca amarelada 

(quando maduro), polpa branca, sucosa, com sólidos solúveis totais de 14 a 16 ºBrix, pouca 

acidez, sendo agradável ao paladar do brasileiro. O fruto pesa de 1,0 kg a 1,5 kg, possui coroa 

grande e tem sido pouco utilizado para a exportação in natura e industrialização sob a forma 

de rodelas (REINHARDT, SOUZA e CABRAL, 2000). 

2. 2 Biofertilizantes na agricultura 

 
Uma das tentativas para atenuar os efeitos depressivos de estresse hídrico às plantas 

tem sido o emprego de insumos orgânicos visando incrementar o teor de substâncias húmicas 

no solo, por meio da adição de matéria orgânica na forma de estercos, compostos orgânicos 

ou biofertilizantes (SILVA et al., 2018).  

Segundo Correa, Meneses e Osório (2017), as práticas agrícolas modernas que fazem 

uso excessivo de fertilizantes à base de nitrogênio e fósforo são ineficientes e insustentáveis, 

uma vez dada a poluição que geram, seu alto custo e baixo rendimento (RAM RAO et al., 

2007). Por esta razão, o uso de novas tecnologias, como os biofertilizantes, que parecem ser 

uma opção altamente viável para alcançar o desenvolvimento sustentável (CHAIHARN e 

LUMYONG, 2010) está sendo imposto à agricultura mundial. 

O termo biofertilizante refere-se a substâncias que contêm microrganismos vivos 

envolvidos em diversas atividades do solo (NAGANANDA et al., 2010), que, quando 

aplicados em sementes, plantas ou solos, colonizam a rizosfera ou o interior das plantas 

(VESSEY, 2004) e levam a uma melhor rendimentos das culturas (BORASTE et al., 2009). 

Os efeitos benéficos do biofertilizante na influência no desenvolvimento e produção 

de culturas podem ser encontrados em diversos estudos como videira – Vitis labrusca L. 

(SILVA et al., 2019), de milho – Zea mays L. (LIMA et al., 2020) e de tomate – Solanum 

lycorpesicum L. (ALVES et al., 2018), com reflexo positivo em seus caracteres agronômicos. 

A substituição de insumos industriais por recursos disponíveis na natureza e 

propriedades rurais, é o primeiro passo no processo de transição agroecológica, entretanto, 

ainda é escasso o conhecimento sobre as quantidades e dinâmica no solo destes produtos que 

devem ser aplicados para obtenção de rendimentos satisfatórios na produção das culturas 

agrícolas (ROTHÉ et al., 2019; AMOAH-ANTWI et al., 2020). 
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2.3 Manejo de irrigação das culturas em condições semiáridas 

 
As condições de escassez hídrica nas regiões semiáridas são influenciadas pela 

irregularidade das precipitações, consideradas um dos fatores que mais limitam a produção 

agrícola. Em função da reduzida disponibilidade de água de qualidade, o reuso de águas 

residuárias torna-se uma alternativa para a agricultura irrigada (CABRAL et al., 2019).  

Para suprir suas necessidades metabólicas, as plantas precisam renovar a água que foi 

transferida para a atmosfera, com o intuito de manter a turgescência das suas folhas e raízes 

de forma a assegurar sua sobrevivência. Dessa forma, a perda de água pela transpiração deve 

ser reposta pela absorção de uma quantidade equivalente de água. No geral, muitas plantas 

podem absorver a umidade presente na atmosfera na forma de névoa ou orvalho, porém, esse 

mecanismo se torna insignificante quando comparado com a absorção de água do solo pelo 

sistema radicular (CAVALCANTE et al., 2009; CHAVARRIA e SANTOS, 2012; ARAÚJO 

JÚNIOR et al., 2019). 

As plantas podem sofrer danos tanto por excesso como por falta de água. No entanto, 

o estresse ocasionado por deficiência é mais comum, afetando, sobretudo a produtividade e 

persistência das mesmas (CAVALCANTE et al., 2009). Segundo Oliveira et al. (2015), a 

disponibilidade hídrica tem sido um dos limitantes para evolução das espécies. Desta forma, a 

habilidade para lidar com o déficit hídrico é um importante determinante de seleção natural 

das plantas e produtividade das culturas agrícolas. 

Bianchi et al. (2016) afirmam que entre os fatores abióticos que podem causar estresse 

em vegetais estão respectivamente: água, radiação, temperatura, gases e minerais. O estresse 

hídrico pode ocorrer através da falta de água (déficit hídrico) ou por excesso de água 

(inundação), sendo o primeiro mais recorrente nas regiões semiáridas. 

Métodos de irrigação devem ser bem selecionados de acordo com as condições 

edafoclimáticas da região, contornando as condições climáticas desfavoráveis, podendo ser 

uma solução para o bom desempenho das culturas. Porém, ao considerar que a região 

semiárida possui apenas de 2 a 3% de sua área propícia a irrigação, fontes alternativas de água 

como ada chuva, poços de baixa vazão e água de reuso podem ser suficientes, apresentando 

alta eficiência produtiva, necessitando, assim, de estudos a respeito de quantidades mínimas 

de água para altos rendimentos (LIMA et al., 2015). 

3 METODOLOGIA 

O experimento foi realizado no período de setembro de 2019 a março de 2021, em 

condições de campo, no setor de Agroecologia, pertencente ao Departamento de Agrárias e 

Exatas (DAE), da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus IV, no munícipio de 

Catolé do Rocha – PB, tendo as coordenadas geográficas de Latitude 6º 21’7” S, Longitude 

37º 43’29” W e altitude de 258 m (MASCARENHAS et al., 2005). 

Conforme a classificação climática de Köppen-Geiger (ALVARES et al., 2013), o 

município de Catolé do Rocha possui clima do tipo BSh, ou seja, quente e seco do tipo estepe, 

com temperatura média anual de 30,9 oC e evapotranspiração média anual de 1707,0 mm. A 

precipitação pluvial média é de 849,1 mm ao ano, cuja maior parte é concentrada no 

quadrimestre fevereiro/maio (CEINFO, 2013). A vegetação nativa do município é do tipo 

caatinga hipernativa, com predominância de plantas espinhosas, sendo rica em cactáceas e 

bromeliáceas. 

O delineamento experimental adotado na implantação da pesquisa com o abacaxizeiro, 

variedade Pérola, foi o de blocos casualizados, com 8 tratamentos, no esquema fatorial 4x2 

(dose versus lâmina), com quatro repetições, totalizando 32 parcelas, com 30 plantas por 

parcela, perfazendo 960 plantas experimentais. Foram estudados os efeitos de 4 doses de 
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biofertilizante (D1 = 45; D2 = 50; D3 = 55 e D4 = 60 mL/planta/vez) e de 2 lâminas de água de 

irrigação (L1 = 100% e L2 = 120% da NIB – Necessidade de Irrigação Bruta). 

As mudas do abacaxizeiro pérola foram plantadas, em fileiras duplas, no espaçamento 

de 1,35 m x 0,4 m x 0,2 m (linha x fileira x planta), em leirões com dimensões de 40 cm de 

altura, 100 cm de largura e 12,5 m de comprimento, distanciados de 75 cm, com uma 

densidade de 22,85 mil plantas por hectare. 

As adubações de cobertura foram realizadas, em intervalos de 30 dias, utilizando-se as 

doses de biofertilizante preconizadas no projeto em questão, aplicadas via fertirrigação.  

O solo da área experimental é classificado como NEOSSOLO FLÚVICO Eutrófico, 

solo predominante na região e microrregião de Catolé do Rocha (EMBRAPA, 2018). Após 

coletadas amostras de solo na camada superficial (0 – 20 cm) e colocadas para secar ao ar, 

destorroadas e peneiradas com peneira com malha de 2 mm, segundo metodologia propostas 

pela Embrapa (2013), apresentando textura composta de 660 g kg-1 de areia, 206 g kg-1 de 

silte, 154 g kg-1 de argila, com densidade global de 1,54 g dm-3, densidade porosa de 2,68 g 

dm-3, porosidade total de 42,54%, capacidade campo de 146,9 g kg-1, ponto de murcha 

permanente de 76,60 g kg-1, água disponível de 70,3 g kg-1, apresentando pH de 6,7, CTC de 

3,85 cmolc dm-3 e 1,2% de matéria orgânica. 

O biofertilizante bovino foi produzido com partes água (água não salina e não clorada) 

e esterco fresco bovino na proporção de 1:1. Sendo produzido de forma anaeróbia em 

recipientes plásticos (biodigestores) com tampa, com capacidade individual para 240 litros, 

contendo uma mangueira ligada a uma garrafa plástica com água para retirada do gás metano 

produzido pela fermentação do material através de microrganismos (bactérias). Em cada 

biodigestor, foram colocados 70 kg de esterco verde de vacas em lactação, 120 L de água, 4 

kg de farinha de rocha MB4, 5 kg de leguminosa (Vigna unguiculata L. Walp.), 2 kg de cinza 

de madeira, 5 kg de açúcar ou melaço e 5 L de leite, conforme metodologia proposta por 

Santos et al. (2014). 

As características químicas do biofertilizante foram determinadas no Laboratório de 

Análises de Plantas pertencente à Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 

Agrárias, Areia PB. Foram constatados valores de pH de 7,10, condutividade elétrica de 5,13 

dS m-1, cálcio de 1,75 cmolc dm-3, magnésio de 1,20 cmolc dm-3, sódio de 1,34 cmolc dm-3, 

potássio de 0,91 mg dm-3, cloreto de 2,53 cmolc dm-3, carbonato de 0,33 cmolc dm-3, 

bicarbonato de 1,56 cmolc dm-3 e sulfato de 0,79 cmolc dm-3.  

Utilizou-se o sistema de irrigação por gotejamento por meio de mangueiras e 

emissores. A água foi bombeada de um poço amazonas em canalização adutora de PVC de 50 

mm e de mangueiras de 16 milímetros, espaçadas de 0,9 metro, com emissores espaçados de 

30 cm, que operaram com pressão de serviço de 98 kPa, aplicando vazão aproximada de 1,1 L 

h-1. As plantas foram irrigadas com água moderadamente salina (1,2 dS m-1) (AYERS; 

WESTCOT, 1999), podendo ser utilizada para irrigação sem riscos de redução de 

produtividade da referida cultura. 

As características químicas da água utilizada para irrigação foram compostas de pH 

igual a 6,9, condutividade elétrica 0,84 dS m-1, SO4
-2 8,57 mL-1, Mg+2 1,48 mmloc L-1, Na+ 

6,45 mmloc L-1, K+ 1,21 mmloc L-1, Ca+2 2,50 mmloc L-1, CO3
-2 0,00 mmloc L-1, HCO-3 

10,75 mmloc L-1, Cl- 7,00 mmloc L-1, RAS 4,57 e classificação da água C3S2. 

As irrigações foram feitas diariamente, sendo as quantidades de água aplicadas 

calculadas com base na evaporação do tanque classe A, repondo-se no dia seguinte o volume 

correspondente à evaporação do dia anterior. 

Aos doze meses após o plantio das mudas, foi realizada a indução floral, aplicando-se 

50 mL/planta de uma solução a base de 60 gramas de carbureto de cálcio dissolvidos em 20 

litros de água. 
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Os abacaxis “pérola” foram colhidos quando atingiram a maturação comercial, ou 

seja, com coloração em inicio de pigmentação, aos 18 meses após o plantio das mudas, sendo 

colhidos três frutos por parcela experimental e transportadas para o Laboratório de Análises 

de Água e Solo (LAAS), pertencente a Universidade Estadual da Paraíba, Campus IV, tendo 

sido analisadas as seguintes variáveis: comprimento do fruto (cm), utilizando régua graduada 

em cm; diâmetro do fruto (cm), utilizando trena milimetrada; peso do fruto com coroa (kg), 

peso do fruto sem coroa (kg) e peso da polpa do fruto (kg). 

Os efeitos de diferentes doses de biofertilizante e lâminas de água na produção do 

abacaxizeiro pérola foram avaliados através de métodos normais de análises de variância 

(Teste F), e, conforme a significância dos fatores, realizou-se o modelo de regressão 

(FERREIRA, 2000), utilizando o software estatístico Sisvar 5.6 para a realização das análises 

estatísticas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1Variáveis de Produção 

As análises estatísticas revelaram efeitos significativos na interação de doses (D) de 

biofertilizante e lâminas de irrigação (L) para comprimento do fruto (CF), diâmetro do fruto 

(DF), peso fruto com coroa (PFCC), peso do fruto sem coroa (PFSC) e peso da polpa do fruto 

(PPF), ao nível de 0,01 e 0,05 de probabilidade, pelo teste F (Tabela 1), indicando que as 

ações desses fatores foram dependentes, ou seja, um fator exerceu influência sobre a ação do 

outro e vice-versa. 

Tabela 1. Resumo das análises de variância do comprimento do fruto (CF), diâmetro do fruto 

(DF), peso do fruto com coroa (PFCC), peso do fruto sem coroa (PFSC) e peso da polpa do 

fruto do abacaxizeiro pérola. 
 

FONTES DE VARIAÇÃO 
 

GL 
QUADRADOS MÉDIOS  

CF DF PFCC PFSC PPF 

Doses de Biofertilizante (D) 3 97,843** 8,473** 0,368** 0,382** 0,447** 

Lâminas de Irrigação (L) 1 2,520* 0,052ns 0,048** 0,111** 0,140** 

Interação DxL 3 5,907** 1,267* 0,040** 0,008* 0,014* 

Resíduo 24 0,493 0,357 0,005 0,002 0,004 

Coeficiente de Variação (%) - 4,81 5,30 9,53 7,35 10,78 

** e * - Significativos, aos níveis de 0,01 e 0,05d e probabilidade, respectivamente, pelo teste F. 

 

4.1.1 Comprimento do fruto 

As equações de regressão ajustadas aos dados experimentais do comprimento do fruto 

do abacaxizeiro Pérola, resultantes do desdobramento da interação dose de biofertilizante  

versus lâmina de irrigação (Tabela 2), tiveram efeitos interativos significativos, com 

comportamento quadrático para as Lâminas L1 e L2, com coeficientes de determinação de 0,95 

e 0,97 (Figura 1). Observa-se que houve uma redução do comprimento do fruto a partir da 

dose inicial de 45 mL/planta/vez, atingindo, na dose 60 mL/planta/vez, os valores de 9,6 e 

11,3 cm para as lâminas L1 (100% da NIB) e L2 (120% da NIB), respectivamente. Quando 

comparados com os valores de 18,5 e 19,5 cm, obtidos na dose inicial de 45 mL/planta/vez 

para as lâminas de irrigação L1 e L2, verifica-se que as reduções foram de 4% na lâmina L1 e 

de 42,0% na lâmina L2. Outro fato a considerar é que os maiores valores de comprimento do 

fruto na lâmina L2, em relação a L1, foram verificados em todas as doses de biofertilizante 

aplicadas. Os valores do comprimento do fruto obtidos na dose de 45 mL/planta/vez, no 

presente trabalho, foram superiores aos encontrados por Cunha et al. (2007) e Sampaio, Fumis 

e Leonel (2011), que foram de 18,5 e 17,2 cm, respectivamente. 
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Tabela 2. Resumo do desdobramento da interação significativa de lâminas de irrigação versus 

dose de biofertilizante no comprimento do fruto (CF) do abacaxizeiro pérola. 
 

FONTES DE VARIAÇÃO 

 

GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

Lâminas de Irrigação 

L1 L2 

Doses de Biofertilizante (D) 3 56,640** 47,110** 

Regressão Linear 1 50,976** 49,465** 

Regressão Quadrática 1 110,448** 84,798** 

Desvio da Regressão 1 8,496ns 7,067ns 

Resíduo 24 0,493 0,493 

**- Significativo, ao nível de 0,01 de probabilidade, pelo teste F; ns – Não significativo. 

 

Figura 1. Comprimento do fruto do abacaxizeiro Pérola em função da fertirrigação com 

biofertilizante bovino sob lâminas de irrigação, Paraíba (PB), 2022. 

 

 
4.1.2 Diâmetro do fruto 

As equações de regressão ajustadas aos dados experimentais do diâmetro do fruto do 

abacaxizeiro Pérola, resultantes do desdobramento da interação dose de biofertilizante  versus 

lâmina de irrigação (Tabela 3), tiveram efeitos interativos significativos, com comportamento 

quadrático para as lâminas L1 e L2, com coeficientes de determinação de 0,99 (Figura 2). 

Observa-se que houve uma redução do diâmetro do fruto a partir da dose inicial de 45 

mL/planta/vez, atingindo, na dose 60 mL/planta/vez, os valores de 6,7 e 8,5 cm para as 

lâminas L1 (100% da NIB) e L2 (120% da NIB), respectivamente. Quando comparados com os 

valores de 9,9 e 10,5 cm, obtidos na dose inicial de 45 mL/planta/vez para as lâminas de 

irrigação L1 e L2, verifica-se que as reduções foram de 32,3% na lâmina L1 e de 19,0% na 

lâmina L2. Outro fato a considerar é que os maiores valores de diâmetro do fruto na lâmina L2, 

em relação a L1, foram verificados em todas as doses de biofertilizante aplicadas. Os valores 

médios do diâmetro do fruto obtidos na dose de 45 mL/planta/vez, no presente trabalho, 

foram basicamente iguais ao encontrado por Cunha et al. (2007), que foi de 10,1 cm.  
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Tabela 3. Resumo do desdobramento da interação significativa de lâminas de irrigação versus 

dose de biofertilizante no diâmetro do fruto (DF) do abacaxizeiro pérola. 
 

FONTES DE VARIAÇÃO 

 

GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

Lâminas de Irrigação 

L1 L2 

Doses de Biofertilizante (D) 3 1,770** 7,970** 

Regressão Linear 1 2,761** 12,433** 

Regressão Quadrática 1 2,495** 11,237** 

Desvio da Regressão 1 0,053ns 0,239ns 

Resíduo 24 0,357 0,357 

**- Significativo, ao nível de 0,01 de probabilidade, pelo teste F; ns – Não significativo. 

Figura 2. Diâmetro do fruto do abacaxizeiro Pérola em função da fertirrigação com 

biofertilizante bovino sob lâminas de irrigação, Paraíba (PB), 2022. 

 
4.1.3 Peso do fruto com coroa 

As equações de regressão ajustadas aos dados experimentais do peso do fruto com 

coroa do abacaxizeiro Pérola, resultantes do desdobramento da interação dose de 

biofertilizante versus lâmina de irrigação (Tabela 4), tiveram efeitos interativos significativos, 

com comportamento quadrático para as lâminas L1 e L2, com coeficientes de determinação de 

0,99 e 0,98, respectivamente (Figura 3). Observa-se que houve uma redução do peso do fruto 

com coroa a partir da dose inicial de 45 mL/planta/vez, atingindo, na dose 60 mL/planta/vez, 

os valores de 0,50 e 0,56 kg para as lâminas L1 (100% da NIB) e L2 (120% da NIB), 

respectivamente. Quando comparados com os valores de 1,0 e 1,1 kg, obtidos na dose inicial 

de 45 mL/planta/vez para as lâminas de irrigação L1 e L2, verifica-se que as reduções foram 

de 50,0% na lâmina L1 e de 49,1% na lâmina L2. Outro fato a considerar é que os maiores 

valores do peso do fruto com coroa na lâmina L2, em relação a L1, foram verificados em todas 

as doses de biofertilizante aplicadas. Os dados obtidos na pesquisa para o peso do fruto com 

coroa, quando foi aplicada a dose de 45 mL/planta/vez, estão na faixa defendida por Cabral e 

Rocha (1993) para o abacaxizeiro Pérola, que é de 0,8 a 1,3 kg, e de Cunha (2003), que 

aponta a faixa de 1,0 a 1,5 kg. 

 

 

 



 
 

 11 

Tabela 4. Resumo do desdobramento da interação significativa de lâminas de irrigação versus 

dose de biofertilizante no peso do fruto com coroa (PFCC) do abacaxizeiro pérola. 
 

FONTES DE VARIAÇÃO 

 

GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

Lâminas de Irrigação 

L1 L2 

Doses de Biofertilizante (D) 3 0,175** 0,233** 

Regressão Linear 1 0,205** 0,273** 

Regressão Quadrática 1 0,315** 0,419** 

Desvio da Regressão 1 0,005ns 0,007ns 

Resíduo 24 0,005 0,005 

**- Significativo, ao nível de 0,01 de probabilidade, pelo teste F; ns – Não significativo. 

Figura 3. Peso do fruto com coroa no abacaxizeiro Pérola em função da fertirrigação com 

biofertilizante bovino sob lâminas de irrigação, Paraíba (PB), 2022. 

 

 
4.1.4 Peso do fruto sem coroa 

As equações de regressão ajustadas aos dados experimentais do peso do fruto sem 

coroa do abacaxizeiro Pérola, resultantes do desdobramento da interação dose de 

biofertilizante versus lâmina de irrigação (Tabela 5), tiveram efeitos interativos significativos, 

com comportamento quadrático para as lâminas L1 e L2, com coeficientes de determinação de 

0,99 (Figura 4). Observa-se que houve uma redução do peso do fruto sem coroa a partir da 

dose inicial de 45 mL/planta/vez, atingindo, na dose 60 mL/planta/vez, os valores de 0,42 e 

0,47 kg para as lâminas L1 (100% da NIB) e L2 (120% da NIB), respectivamente. Quando 

comparados com os valores de 0,92 e 0,97 kg, obtidos na dose inicial de 45 mL/planta/vez 

para as lâminas de irrigação L1 e L2, verifica-se que as reduções foram de 56,7% na lâmina L1 

e de 51,5% na lâmina L2. Outro fato a considerar é que os maiores valores do peso do fruto 

sem coroa na lâmina L2, em relação a L1, foram verificados em todas as doses de 

biofertilizante aplicadas.  
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Tabela 5. Resumo do desdobramento da interação significativa de lâminas de irrigação versus 

dose de biofertilizante no peso do fruto sem coroa (PFSC) do abacaxizeiro pérola. 
 

FONTES DE VARIAÇÃO 

 

GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

Lâminas de Irrigação 

L1 L2 

Doses de Biofertilizante (D) 3 0,186** 0,204** 

Regressão Linear 1 0,217** 0,238** 

Regressão Quadrática 1 0,335** 0,367** 

Desvio da Regressão 1 0,006ns 0,006ns 

Resíduo 24 0,002 0,002 

**- Significativo, ao nível de 0,01 de probabilidade, pelo teste F; ns – Não significativo. 
 

Figura 4. Peso do fruto sem coroa do abacaxizeiro Pérola em função da fertirrigação com 

biofertilizante bovino sob lâminas de irrigação, Paraíba (PB), 2022. 

 
4.1.5 Peso da polpa do fruto  

As equações de regressão ajustadas aos dados experimentais Da polpa do fruto do 

abacaxizeiro Pérola, resultantes do desdobramento da interação dose de biofertilizante versus 

lâmina de irrigação (Tabela 6), tiveram efeitos interativos significativos, com comportamento 

quadrático para as lâminas L1 e L2, com coeficientes de determinação de 0,99 (Figura 5). 

Observa-se que houve uma redução da polpa do fruto a partir da dose inicial de 45 

mL/planta/vez, atingindo, na dose 60 mL/planta/vez, os valores de 0,26 e 0,30 kg para as 

lâminas L1 (100% da NIB) e L2 (120% da NIB), respectivamente. Quando comparados com os 

valores de 0,67 e 0,71 kg, obtidos na dose inicial de 45 mL/planta/vez para as lâminas de 

irrigação L1 e L2, verifica-se que as reduções foram de 61,1% na lâmina L1 e de 57,7% na 

lâmina L2. Outro fato a considerar é que os maiores valores do peso do fruto sem coroa na 

lâmina L2, em relação a L1, foram verificados em todas as doses de biofertilizante aplicadas.  

Tabela 6. Resumo do desdobramento da interação significativa de lâminas de irrigação versus 

dose de biofertilizante no peso da polpa do fruto (PPF) do abacaxizeiro pérola. 
 

FONTES DE VARIAÇÃO 

 

GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

Lâminas de Irrigação 

L1 L2 

Doses de Biofertilizante (D) 3 0,161** 0,300** 

Regressão Linear 1 0,188** 0,351** 

Regressão Quadrática 1 0,289** 0,540** 

Desvio da Regressão 1 0,005ns 0,009ns 

Resíduo 24 0,003 0,003 

**- Significativo, ao nível de 0,01 de probabilidade, pelo teste F; ns – Não significativo. 
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Figura 5. Peso da polpa do fruto do abacaxizeiro Pérola em função da fertirrigação com 

biofertilizante bovino sob lâminas de irrigação, Paraíba (PB), 2022. 

 
As reduções verificadas no comprimento do fruto, no diâmetro do fruto, no peso do 

fruto com coroa, no peso do fruto sem coroa e no peso da polpa do fruto do abacaxizeiro 

Pérola com o incremento da dose de biofertilizante podem ser atribuídas ao aumento do 

consumo de nutrientes pelos microrganismos do solo, que, em condições de elevada 

fertilidade, se multiplicam de forma intensa, havendo, em conseqüência disso, concorrência 

por nutrientes entre as plantas e os microrganismos, com diminuição da disponibilidade de 

nutrientes para as plantas (MALAVOLTA, VITTI e OLIVEIRA, 1997). Também podem ser 

atribuídas ao excesso de nutrientes fornecidos nas adubações, que podem causar 

fitotoxicidade às plantas, diminuindo o crescimento e a produção das mesmas, sobretudo 

devido ao acúmulo excessivo de potássio na folha (HUETT, 1989; BATAGLIA, 2005). 

5 CONCLUSÕES 

Os melhores resultados da produção do abacaxizeiro pérola foram obtidos com a dose 

de biofertilizante de 45 mL/planta/vez, tendo havido redução da produção com a aplicação de 

doses acima desse limite; 

Os efeitos de doses de biofertilizante nos parâmetros produtivos foram mais 

significativos na lâmina de água L2 (120% NIB). 
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